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Ponte do Huy M~ndcs, cm l'~'tlornello 

A gravura que publicâmos ó cópia de uma das pho
tographias da bella e copiosa rollccçüo do sr. Seabra. 

ltcprcsenta uma vista pitton·sca das margc11s do rio 
~kndes, ou Huy fü'1Hl<·s, co111lue11te do Ta1rn·ga. 

Xrw pôde competir esta pcrspecti\'a em bcllczas na
turacs com tantas outras que nos olTrrece a provi11-
cia do Minho, cm que as pompas do urna vrgctação, 
que ás vezes parece tropical, fazem o mais lindo or
uamento das paizagen~. Faltam-lhe os prados amenos 
cortados de atToios, onde as searas se matizam de mi
mosas Oores de vàricgat.las côrcs. Nüo se occultam os 
montes sob a ramagem compacta de frondoso arvo
redo. Não tem arvorcs colossacs, d'cstas que toldam 
os rios, e cm que se abrigam numerosos ba11dos ele 
aves para cantar á sombra, entre as frescuras da ro
lhagcn1, as alegrias da crcação. 

A paizagcm alli é menos risonha e mais agreste; 
mas nem por isso são os quadros despidos de encantos. 

A aldeia de Pedorncllo, sc11tada c111 uma rollina e 
meio escondida e11tre o arvoredo; os montes, que por 
todos os lados a ccrçam e dominam, povoados mais 
ou mcuos de pinheiros, castanheiros e carvalhos; o 
rio, correndo apertado por marge11s pedregosas, mas 
retratando em suas puríssimas aguas os arbustos e 
outras plantas que pendem das fendas das ro!'has atr.' 
vir brincar com a corrc11t0 fugitiva ; aquella ponte de 
madeira, quasi rustica, dando passagem á estrada que 
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vae torneando em zig-zagucs uma collina rscall'ada; 
e, finalmente, a pobre azenha que se esr<-lha no rio 
junto da ponte e totla encaixilhada na ramagem tios 
vimes e dos clJoupos, constítucm um painel vari ado, 
pitlorcsco, e, pôde dizer-se, gracioso. 

Proximo da aldeia de Pedorncllo está edificada, <\ 
beira do rio, a fabrica de lanificio~ tlc que fil llámos Clll 
outro Jogar, por occasião de publiearmos cm grarnra 
outra vista das margens do Roy )h•ncles, cm que fi
guram os edificios da dita fabrica 1. 

1. m; V1LHC!'IA li 11w<iSA. 

RODHIGO DA FONSECA ~l.\G.\LIÜES 

(Vid. png. 201) 

''Ili 

Era então crnbaixador ti<· Portugal em Loudrcs o 
rnarquez de Palmella. Contiuuàra a manl<·r relaçõrs 
com o go,·e1·no do í11fa11te, durante o pouco tt•mpo cm 
que cllc $C conservou como logar-tc11 c11te dl' seu ir
mão. Promulgado o derreto de 3 de maio de 1828, 
pelo qual o infante, f<·rirnlo pela raiz a earta consti
tucional, convocava os untigot> tr1·s t•titaclos do reino, 

1 Vid. p:lg. 129 
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l ai tios em tle$u~o por uma longa ~crie de reinados, engrossar as filei rus dos sold<Jdos briosos ua Terceira. 
11eµú ra o marquez de Palrm•lla obedie>ucia a qucni Se uos Açores, porém, se pcle>jara e ulli ardiam o~ 
ha\ ia já po1· manifesto infraC'tor tias leis fundameu· 11101;os e a\'enturt•iros por cruzar :H'Us ferros com o 
tae;;. :)eguira-sc depois o le1·a11ta111ento do Porto e a inimigo, tambcm havia Jogar ho111wo em scrri!:O da 
Lrcvc ca111panlia, ern que as armas constitucionacs; patria e da liberdade para os que fieai'sem na Cra11 -
n~dendo ao numero de S<'us co11trarios, ha\'iam dc$am-

1 

Bretanha, entendendo ('lll alca11çar r<'tUr::o:; eorn que Sl' 
parado o eampo ao 11010 dominador ele Portugal. O pro- podl•ssc a guerra continuar. Fic·ou, pois, Hodrigo e111 
lc::; to lauudo em Lo11drrs a 21 de maio de 1828 µelo Londrl's, e alli foi de rnl io~o preço a sua c11crgia c111 
lllarquez dl• Rl'zcndP e pelo visconde de ltaha)a11a, 1 dirigir, a sua prudencia em aco11sclltar. · 
ple11 ipoteutiarios do imperador ua .\ustria e na Gran- Suumettidas á ouedicncia da rai11ha as ilhas dos 
Brctanlta, senira apena,; de íirmar tbeorirnme11te um .\1;-0n•s, YOltaram-se os ol hos dos lihcraes para o con
~li reilo , cuja r.eivi11din1çü~ teria de ser dl'pois co11íladi.\ 1 ti11e111c de Port~g:al. Estavam al li as suas ~aud.adcs t' 
as armas glor1o:;as da 1·a1nba. esperauça:;; alh t111ha111 berço de grandes \ 1c1or1as, ou 

Era eulf10 a l11glatcrra o paiz onde se acolhiam as 1 tunwlo de heroico arrojo e ara gloriosa <lc c1·nento 
re> liquias dispcr~as do gremio lil>l'rnl, as quat's iam sacrifício. 
es1wrar <1lli melhor fortuna e co11<'<'rtar os meios de Estai a o reino peado cnlrl' grilhúl'S. ~fio ha,·ia res
rolver á palria, já impossi\'(•I de tomar a rer, sem 1 folegar d'aquclla opprcssflo. () dl'spo1is1110 estl•11clia u 
11uc lhe al11·is~e as portas a conquista. 1 seu 11irel sini:;lro sobre todas as cabeça:>, e a:" qul' 

l~sforçavam-se os liht•111e>s por organisar n'aquelle 1 ousavam altear-se t'aiam decqiadas. A irnpre>nsa nüo 
her~o das liucnlades curopéas a cruzada que dercria ern uma liberdadl', anll•s u111 crinll'; a opi11iúo uma 
110 anuo :tcgui11lt• enn•lar as suas viclorias nos ro- heresia . . \s torres e os rarc·t•n•s afl•rroll1a1t1111 milha· 
ebedo;; da\ ílla da Praia. Era inc:ançavel o marqtu•z ti(' 1 res de vit'ti mas. As alçadas snl.Jstituiam ª" lil'l'!'S dis· 
Palmclla 1·m fru~lrar, quanto p('nclia de S<'US meio~, ru:::sõcs do:; governos liHes e racio11aes. fJ l'Xl'rcilo era 
os cpbenH ros triumphos do absolutismo, já i11tPres· J 11umer080. As povoa~õe~ eram d1amadas dos seus lavo· 
:;ando, po1· ~ua valia, o go \C•1·no i11 g-ll·z na causa libe- res agricola:; para f'ormal'l'lll lialalbüe:; de ::1•1,wuda linha . 
ral, já 1•rumor .. r11lo e apparl'lhando recursos rom que O pulpito, lJrofauado cm l'atlll'dra politiea, troa\ a mal
podc~se tt•n tar·8<' alguma l'rnpreza contra o go,·e>r110 1 <liçúl'S co11tra os liberae>s. i\:; <'la:;scs pririll•giadas t<' r· 
intruso til' Portuga l. rarnm-se, para a defesa cio· ::-:Pus intcresst•s, liµ-;11las ú 

Chegado a Lo11drcs, foi logo Rodrigo da Fonsera I sorle da l'C'lha monarchia; () poro rwle (·011fu11dia, Pm 
olferPce1·-:H• ao niarqut•z clr Palu1ella. Conhecia o di- !lua simplcza, o liberalislllO l'Olll a impiedade. ,\ dela· 
ploniata 1•ortugut·z a rapaciclade do seu compalriota, çúo uão poupara a i1111ocenria. O proprio silt•11cio ou t" l'~pcrando auxilio tll' seus conselhos, o empregou retiro nüo era liastantt• prcC'uuçfio, porqu<' o retiro era 
na ~ccretatfa da embaixada. DeHle ent:lo pri11ripiou co11jura~ão, o silencio rn!:;tcrio. FPrvia o rci110 c111 
Ho<lrig-o a manifl'$1ar quanlo podia fiar d'elle a causa apern•bimt•11 to~ mili1ar1•s. Fortifi<'arnrn-~1· os pontos 
eonstiluciona l, e qu5o cfficaz e zelosa coope>raçflo riro· impo1·1antcs. Ouriçava-1m de ratlliuc•,; o litoral. Co11-
rncttia <111m'llc fl•t·undo engenho ú que entf10 Sl' afigu- Ira quem eram estes apreslos l' 1•stas pre1P11~õe>s? 
rarn ante,; utopia do que esperança de restaurar o le- 1 Contra urn troço de homens <1ue, li\ ao lo11p-c, 11a Ter· 
gitirno go,erno po1·tuguez. ceira, haviam jurado plantar nas ll'tTas de Portu!rnl 

Li1lan1 por aquclles tt•mpos incançarel a imprensa o eslattdartt• azul e lmurco, ou perecer gloriosamente, 
por defender cm Lonclrt•s os direitos consti tucio11ars, e 1 scl lando c:om o seu sangue o santo martyrio da liLer· 
~'or illustrur a Europa ácerca da l'erdadPira siluaçüo dadc ! 
de Portugal. Cruzarnm-se frequentes os papeis politi· I Eram !'ele mil e qui11hc 11 los (diz a qul' j;"t hoje pa· 
1·os, defendendo um; a legitimidade do infautc, con- rccc lenda, e é, todavia, hi:,:torial º" ~oldados que da 
futando outros as razões, rnm qm• ~e oc•ga1 am os di- Terecira dt•::aferraram crn cl<•manda de Portuga l. Era111 
rcitos da minha, e se chamava irn1lie>dade ú carta, 1 mai:; de i;essc11ta mi l os qu<' os <'!"la\'a111 es1H·rando 
á lilJt• rdadc rchcl lião. Alén1 dos f'olhclos que saíam com a rnntagcm da Lt•rra e do n·poi::o. Irmão:; eram 
a\·ulso, cxb1ia cm Londres impreusa polilica, onde em ! lodos. Parecia gtll'ITa ci1 il aquPll.a, por Sl'r ft•rida e11-
po1·tuguez se propugna1'a fervorosamente . pela cau~a Ire os que do uw:;mo hcr~o pro1111harn, 1• follarnrn a 
ton~titucional. :\fio eram o engenho e cxperienoia de 
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mesma linguagem nal:.il. )las era mais do qlle i=-to, 
ltodrigo para se>.rcm dispensado::; de acudir com o re- porque era o combate cntrC' a idt\\ antiga e a id(•a 
mcclio que entflo ha\'ia , aos males cni r1uc estara a norn. E sc ha ju,;tificaçüo para di~cordias ci1i,; li10 
patria agonisan<lo. Cornmeucu-se-lhc a redarçf10 dos 1 fe ra,; e crul'11las, como e:;las foram, í• qul' tamanho ho
peri?dicos C"hama~os Aur~r<i e Paqu~t~ de Portu(Jal, l o~austo e ~anto :;angue portusucz. ~~· requeria par~1 re
c n cite:; c·onlnumu o e111111ente pulihc1sta para alba- mn· a patmi e rt•:-gatar o seu esp1nto com o bapt1smo 
11ar, quanto podia, os caminhos da restauração consti- 1 da n1odcr11 a civili sa~f1 0 . 
tueional. De ·embar1·aram a 8 de julho as lropa!= do impera· 

Por Londres se de1cre Hodrigo da Fonseca todo o dor. Caíram improvisa111ente no solo portnguez, como 
tempo <1uc metliou desde a chc•gada dos cmigrndos até cac nm meteoro, deixando attoaitos e l'X.animcs 0:1 

que o im perador chegou á Europa, disposto a trium· mais audazes. E11t ram no Porto. Principiam agora tra
!Jbar na maior emprcza d'c~le seculo, ou a enterrar- balhos tão espa ntosos e glorias ti10 i11csp(•rada;;;, qlll' 
se 11'ella, como esforçado e generoso campeão. fazem esquN·er as sabida:: gc11tilez<Js dos efrcos dl' Diu. 

~·e:;Le i11ter1·allo poMra a carta acbar na ilha Ter- Era o Porto o logar do pt·1·igo e o gPrnw11 da 'icto· 
ceirn um rcca11to, unia penedia, aonde abrigar-se. Do ria. Pe>rdido o Porto, pe>rdia-:;e com ellc u c8pl•rança 
5.0 batalllúo de caçadores '.a cuja memoria de,(lra cri· de rc:>tituir o reino á li!Jcrdade. 
gir-se padrüo u'aquclla gloriosa cidadclla da civil isa- Os libcracs que 11f10 haviam 11od ido arompanhar 
ção) se fo r·mou o casco do futu ro exercito constitucio- D. Pedro ua sua ª'·cnturO$a t•xpcdiçf10, ,·inham aµora , 
nal. Na Terceira se pelejou a primeira halalba coutra volrendo de seus exílios, reu nir-se com cllc nu cidade 
inimi~o tfto poderoso que, se a religião da libcrdatlc ir1victa sob o pendão constitut.:iq11al. lioi urn dos µri
nf10 tivera tamuem os seus milagres, ainda hoje esta- meiros Rodrigo <la Fon~cca. 
ria 1>or se remir a patria de sua opprobriosa servidão. Estaram no goveruo homens seus amigos e com· 

Chegado á Eurnpa o imperador, obtidos alguns panheiros de já passadas em prezas e lances patrioticos. 
meios com que podesse estender-se e firmar-se a con- Corria a adminil\traçf10 por conta de tfto eminentes 
c1uista liberal em todo o archipclago dos A~orcs, bem cidarlf10~, quaes eram Mousinho da Sih·eira e Silva 
quizcra Rodrigo ser dos primeiros que marchassem a Carvall:\o. Eram dois os empe11hos dos bravos defen-
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i:ores da cidade lil>rrtadora. Acudir á muralhas a ser na quadra noq qur rumo princ.:ipia,·a. Conl<'m
l'llfrcnr o impPto do:; ccreadorr,;; Yclar nos gahinetrs, I µlúra quanto:; transtorno~ padc<"fra a idra lilirral <'Ili 
ao r~tron<lo das bo111ua,;, co11certa11do o que eurnpria outro$ Pº''º$ com os dl·st11andos d<·rnagogicos. Era 
<lcsde lo~o ao bom n·gime1110 ci,·il e politico cio reino, i:inceramenl«' conslitucional, adrcr~o . porí·m, á anar
rom o.s famos~s dl•t reto:: da ~r i ml• i ra dietad~rn . 1 chiu . Estir!i<lYa o progrr;;so politic'?• ma:; fiara do t«'mp<> 

Urgia orga111~ar as secn•tarn1::; de esla<lo. Chamou o os s<•us tnumphos. ,\ ttN1tava clw10 dl' r~perança no fu 
go\'C'r110 a Rodrigo da Fonstca para que dl'~emprnba,-sr turo, ma,; csforçara-;;e µrimeiro por a~~,·iwrar no pr1· 
!'Ste :4«'rr iço, em que se houve com sua já provada ca- 1 sente as conquistas que haviam ft•ito as e~padas ainda 
pari1lade para os rwgorio:;. got<•jantes do imprnidor t' de st•u:; heroicos irmaos d1• 

la pros<'gnindo o cêrro da cidade . Crrsria com as armai;. 
dilficuldadc:i. o e~fOl'!;O . tom o l':;for·ço a csp!'rança º? 1 l\odr·igo Na um d'cstl's homc11s pr.-dp:;tinaclos para 
pl'oximo triumpho . .\ão <'l'a, po1úu, cmprl'7.a fat:il a solJ<'rauia da palan"a 11as a::sP1111Jl(>a:; dclihrrantrs 
o v<•nn•r i11imigo:1 ob;;tiuados e podero:;os. Tiuha o 1 Tudo era n'clle de molde para a trif,u11a. c1 mito u<'n 
i11ía111t• uma e~qnnd l'a hrrn aperct•birla, e que muito assornhrado, o gc:-;f'O ro111posto e 11ou1·l', a fron tr lal'
o ajudam a t•rnp<·rcr o progres~o ás arma:; com:ti- ga, a uor·a lii,rrira111cntc 1·011trahida 11'u111 ~orri:.:o <'11· 
tucio11 acs . Cunqwia aos libcraes apparl'lhar lambem tre malicioso e b1'11<' role111«•, a ,·oz cheia e harmouio~a 
sua frota <·0111 que 111 ·0\'a~:.:cm 110 mar a fórtu 11a de a 1h·('lamaçf10 grare e acc·C'1lluadn, a palal' ra sernp1·( 
:<uas arma::, jú ta11tas rezes cm trrl'a honradas com a lluentt' l' uumcro~a, qur ainda 110 ardor da impro,·i
rictol'ia. ~açf10 parecia e::tal' lendo apcmi,; por algum liHo d1 

El'a a Gnrn-Drctanha o arsrnal d'ondc melhor po- hoa e portugueza li11guag(•111: o p,;tilo !'\t•11tP1w i o~o á~ 
diar11 C'::perar os aprreehiuwnto:; um·;w:;. :\°fio dcscu- rezl'~, á:.: n·zes cortado dP a1w1h•za::, poh·ilhado d1 
rava a eomm i~~f10 de Loudrrs o dilTicil encargo de ai- t;at•:; <·omicos, paf'sando rapidamt·ntP, ;;prn tornar·:>(' 
eançar aprP"tos. ·Julgou, porém, o gowruo que era ei;curl'il, da <•l<•vaçflo ll<'roica ao d1i,-t!' familia r, cor
urg«'11lc en1iar a Lon1lrr:; llodrigo da Fonsrl'a para ren1lo S<'m ren<'no dC'sd<' a ing<•11nidudr lata ;i ironia 
<JUC cli·ssc 111·rssa ú (•xpedi~ão que, sob a capitania do destlp a vindi<'açf10 dos princiµio,; mais ,·cnrrnrC'is at!· 
almirante ~apie1·, de1·ia hrt•rr111(•nte dP::uaratar a ar- á irnprtiva 1wssoal contra os SPU~ adY<•rsario-;. 
mada r<•ali~ta. ·1Iot1\<'·Sl' l\odrigo da Fonseea n'esta 

1 

llPsde os primeiros a~~omos na 1rilin11a adrniraran 
11ova commissfto eo111 seu c·ostu111ado siso e hom cou- todos rl'a lisado o rp1<' u'ellP li;wiarn j<í ;1111i1·ipadam(•1111• 
i:clho. como rerio. Foi llodrigo d'cste:> f<'liti,:simos 01·ador1•s 

rx para quem (• logo a estrria um triumpho m<•moran•I 
l~ nf10 Pra facil e11 tf10 cl' ifai· afi pri meiras palma:; ora 

Or<·upada a capital p<•la brilhante e tenwraria <'X· tori<K Est;l\·;11n na camara dos d1•putado:-: º"mais nii 
pt•di!:fio do duque> da Tercc•ira, rstabclerido em Lisboa mo:::os cngt•11hos 1l'a<juellc tempo. danun alli su;i t<'ll
o go1 «'1'110 da rainha, n:10 ficou ocioso 1H•rn d1•sapro- ção a~ \'O~P~ d<' maibr <lLH'lorirlad<• : jlanuel da Silra 
'citado o talPnlo cminPntc de Rodrigo da Fo11st'<·a. Era Pa<:so~. o futuro dirlador da rrrnlnçflo, Garrett, o E~ 
r 11tllo rnernliro rio gahin!'fl' José da ~ i lrn Carvalho, que 1 C'hirw:; qu«' i;(> havia de l<'r dl'poi..: para o PXCl'dl'r 111 

aprP('iarn <h>,;1le muiros a1111os o me1·i10 !le Horlrigo. ,·oo o fogo~o Den10:-;Lhenl'S d<' .\ n·iro, :;rm fallar do 
\onwou-o dirrctor gPral da se<'rl'taria da ju:;tiça, a que ainda hoje ~ohreriwm d';111uclla ~albarda plw 
qu<' prl'sidia e11tf10 o $agar. minbrro do irnpPrador. l lang«' parlumPntar. 

Por c•stc~ tl'mpos foi Hodriµo da Fon~era dc:'pachado E~taram já a<·<·<'::as a~ paixi1r,; qur rlPpois ha\·ia1·1 
direl'IOr tia impr<'ll'ª nacional, cargo que sempre an- de r<•partir <·rn doi~ rampo~ iutralan'ii', os que até ai 
tl'S d'l'llc e mu itos annos dPpoi:; se confer iu, eom ra- trouxl'nl u11ido11 r conronles 11a apparPrH'ia o rN·Pi ' 
ra~ 1•wrp<:üt•>l, a homens de lt•trus, r<•speitados por do IH'1·igo <' o empc•nbo da causa com111 um. Era dPs 
SPUS <'!'\l'l'iptos e talpntos . ahrida a i11tolera11tia com <JUC muitos dl':-honrarnm · 

Tt•r111 i11ada a gucri·a da restau ração consti IUC'ionnl, rit101·ia li liPrnl, com o fo ror das r<'pn·~al ia:; coutra o 
l'ra l!·m1'0 d!• entrar ua:; coudiçül'~ r<'gulare,: do s~·s- re11ci1lo:~ dP Almo,U'r r da A::~ricl'ira. llis('utia·::e 11; 
tt'rna rt•prrsP11tatirn, que mal forn expl•rirucntado en- camara o projcrto de lei da~ ind<•mnisa!:Jc::, :'Pl!Urnl 
Ire sol11't•sal10:-; e conm101;ü«'s em 1827. Quii o imp<'- o qua l :-e dl'vcriam cx<'1·<·rr na fuze rula do:' n•al i::la 
ratlor, rtgi:nte <'lll nome da rainha, d<'por no ~cio do a ,·ioh·ncia que ia aírouxando n:1s pr::~ºª"· D1•íl'rHlia1 
parlamt•nto a dictarlura que tomúra Pm tf10 diilitPi:-; con- Psta impoliti1·a inir1uidadr, como ju:;tiça, alguns e::p' 
joncturas, e cujos fl'llrtos pPrduravcis eram jú a libcr- ritos i11diriados pl'la rictoria ou PH'Ur<•r·idos p<'lo odi11 
dalle e a primeira r<'ron::truri;rio da socil'dad(• porlu· co111ra seu~ agora imhell<'" inimigo~ . !\•dia a tolpra1 
_guc•7.a. Convoearam-:;c corll'». Proce1lcu-se á clPiçflo. eia apostolos, a justiça dcft•11sor1•-:, a g1•11t·ro;;idad1• pa· 

Ti11ha Rodrigo da Fonseca muitos e hons amigo:;, ladi110!'. Dois se ergueram a art•11;rnr 1·111 fa\'or do~ qu 
rp1c llll' auspiciaqm brilha11tissi1110 futuro, se no trato ia f1·rir aqtll'lla nora e crua p1'0;;LTipçr10 política. Erm 
tios 111•gocios puhli!'OS qu i zc~s<' revehll't ú lui. da tri- uma alma gra11de, llodrigo, um hcllo rora~f10, Pas,;:o• 
lmna, os ::t'll" pr(•do~o~ quilates de c:;tadista e ora- fürnucl. PlPitPa''ª 1•,;te corn toda a facu11dia do senl• 
dor. Esforçaram-se por aprP5rntal-o ao sufTragio po- menlo, aqudle corn toda a elOljllC'ncia da razão. Pa~ 
pular. Corn·u o e;;nutinio. Saíu l\odrigo eleito dPpu- $OS ~lanucl <'ra, por a:;sirn dizer, o cavallt>iro andant 
lado pt•lo província do ~liuho (<• r;1111 rntfto as <'leiçür,; da mag11animidad<', Hodrigo o pn1gador da indulg1•1 
por prorincia " nf10 por cil'(·ulos, como hoje• se pra- eia e do pcrdfto. Em Rodrigo a au-:rera gra,·idadc ti 
títa). Passava jú Hodrigo dos qua1·t•11 ta e ci11eo ;1t111os, disc:unm era o e:;cudo da ju~ti~a, IH'Oh•grndo o~ 01 . 
C'dade cm que ~ru <•11tendimruto C'$la1a ornado de tO· primido~; t•rn Pa~i'O:' .llauul'l o ('llthusia~mo lyriro d:• ... 
piosa <•rucli!,'fio, amadurecido seu ronsrlho, o tlwsoiro oraçü<•s era o llagcllo da i11digna1;flo N'talhantlo a fa.
da sua exp('1·imcia accrcs<·t•11tado. Na e~chola do rnun- dos oppre~sor!'s. Em Pas~oi; ~lauuPI a tolPr;uH·ia v<'sli .1 
do, <'ni um P outro bemispherio, tirera por mestra qua:>i as roupa,- candidas e virgiuars da C\'illl!?<'li1· 
a ad1'('rsidadl', cxc-Pllrnte e pC' r:mnsira !loutrinadora. mansidüo: l'lll Ho<lrigo, tra,jara a toga ,;(•\·era dos c<111-
\'íra e tral<ira ge11t1•s de vúrias condiçõt•s. Apr<•nMra siuitos illustrl'~, pa rroni;;a11do a causa do infortunio 
a conhecer a:; paixüc•s, que ora <·ongn•gam, ora divi- odia' am amhos a 'iol!'ncia, rrpugoarn a amhos ti1 
dem os horncn:>, ao ~alior <I <' sr11 t1 interPsscs e vaida- gir <IP sauguc o gor!'rno da nação. 
des. Trazia dos seus d!'sll'JTOs tralialhos t• per!'cguições, Amho:; aqu«'lles C's lmfütas emi11t•ntes l' licnrmrri to ~ 
cntra11hado no coraçflo o affecto da liberdade, a aver- rrpuhli('OS estavam prest<'S a tomar nas müo~ o difl 
i;flo da tyranuia . Souhl'ra flOJ' seus proprios olho:i quanto cil cargo de go vrruar. Hodrigo antccNl!'L1 a Pasm• 
haYia custado aquclla seara µolirica, cujo opcrario ia ~lanurl. Em ·1835, organi~ando o duque de Palmclh 
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um ºº'º gabinete, rntrou a s<'n ir com l'lle 11a repar
tiçf10 elos n~ocios do rci110 Rodrigo da Fonseca Ma
galhães. Eram n'aqucllc tempo instareis os gabinetes. 
Andavam já 111ui revoltas as coisas publicas. Fo.i de 
pouca duração o ministcrio. Devcu-lbe o paiz um sin
gular serviço, cm que Rodrigo foi parte principal. ,\ 
rcvoluçüo que pelas armas se fücra dun10te cinco an
nos de guerra descgual, a rc\'olução, dizcmo::. tendo 
reconstruido cm ílOl'OS aliccrcC's a soeiedade portu
gucza, só dcixMa intacto o cdificio da instruc~ão pu
blica, tal como lh'o baria legado a antiga monarchia. 

Pouco fizera n'este ponto a dictadura do imperador, 
aliús fecunda e gloriosa cm tantas outras emprczas 
de civifüação. Quiz Rodrigo fundar solidos e largos 
C'Studos cm Lisboa. Cooperaram com cl le as mais il
luminadas intclligcncias d'aqucllc tempo. Decretou-se 
o Instituto, vasto estabelecimento consagrado ao estudo 
das sciencias nrntbcmaticas, physicas, uaturacs e eco
nomicas, e das suas applicações aos serviços publicos. 
Proveram-se as cadeiras. Principiou-se a entender 11a 
execução. Estavam, porém, vivazes e robustos n'csta 
pa rte os preconceitos nacionacs. Moveu-se guerra cruel 
á nova i11sti tui~r10. Tomou a universidade o governo da 
cruzada. Foi tal a bateria com que o ministcrio foi ri
jamente expugnado, que a final vciu a terra, sepul
la11do comsigo a nobilíssima idéa de fazer da capital 
da administração a corte ela scic11cia e cio ensi no olli
cial. Foi o primeiro acto do ministcrio que succedeu 
suspender a e:-.ccuçf10 do dC'crcto malfadado. 

N'csLc primeiro pcriodo da sua vida publica não cs
lc,·e o jornalista ocioso cm quanto se afadigava o mi
nistro e o orador. gs<Te\'CU Hoclrigo 110 diario que 
fu ndára com o no111c de llevisla, te11do por coopc•ra
dor a Anlonio Pereira dos Reis. Algum outro eminente 
csc1·ipto1', ainda hoje vivo, collaborou 11 'aq uclla puhl i
cação, destinada a advogar os principios da primitiva 
c:;cbola C'artista, C'111 cujas fileiras militavam os pri
lll<'iros <'ngeuhos de Portugal. 

(Continua) J. li. LATINO CoeLno. 
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pda maior parle basalticas; e os terrenos de uma fe
racidade pasmosa, tanto pC'la sua propria formação, 
como pda abundancia de fontes e ribeiras que os 
regam por toda a p<Jrtc, e pela doçura do clima, que 
cnt1·etem a ilha em coostante primavera, permiuindo
lhe que se dcsenvolram e cresçam, com pomposa ve
getação, as arvores e fructos dos tropic:os a par dos 
da Europa. 

O dr. Macaulay, na 1lfadeira Jllustrada, extasian
do-se diante das maravilhas d'estc clima tão singular, 
diz a este respeito o srguiule: •~leram ente com a as
cc11 sf10 ás serrns se pôde experimen tar mui grande 
variedade de temperatura, e cm poucas horas passar 
do ''erüo, pelo meio da primavera e do outono, para 
o inverno rigido nas summidades das montanhas tou
cadas de neve ... 

•Os que não quizercm alongar-se das abrigadas 
praias da bahia do Funchal, podem d'ahi, onde atura 
immarcessivel a vegetação dos tropit:os, contemplar 
sobre as alturas, a cavallciro da cidade, a reappari
çflo das folhas novas e todos os phcnomcnos dt1. pri
mavera; assim, no declinar do anuo, c1 uando junto á 
costa se vi! inalteravcl a vcrdw·a, e a i11fluc11cia do 
sol do verão pouco tem diminuido, as eminencias do 
paiz ap1·cscntam a variegada tintura e a folhagem mur
cha do outono ... O ar da ilha é tão refrigerante e bal
sarnico, que o simples acto de respirar é um gozo dc·s
conbecido cm climas menos farorccidos. • 

D'cste verdadeiro éden é capital a cidade do Fu11-
clrnl. Está situada 11 a costa meridional da ilha, cm 
uma bahia formada por dois cabos, chamados Ponta 
da Oruz e Cabo Garajào. Em parte recosta-se cm 
não muito elevadas collinas; outra parle sc11ta-se cm 
um vallc por onde se cslC'11de até vir mirar-se nas 
liwpidas aguas do seu porto. 

Dominam a cidade, pelo lado do norte, alterosas mon
tan has; pelo ele éstc, os altos do Palheiro do Tl'rreiro; 
e pelo de oéstc, o monte do Pico, coroado pt>lo t:as
tello de S. João, e os terrenos das Angu,stias. Pelo 
sul ba11 lta-a o Ocea110. 

Do seu porto e das suas fortificações fallâmos a pag. 
1.32 e 299 do vol. v11, por occasião de publicarmos 
a vista do Castetlo Jtheo, fundado sobre um grande ro
chedo no meio do mar, e que serve de registo do porto. 

Di vide-se a cidatlr cm quatro parochi as, que sf10: 
ti ilha da Madeira está situada 110 Oceano fltlantico a sé, S. Pedro, Santa Luzia e Santa .llaria Maior. 

a 690 kilomctros de distancia da costa occidt•ntal da A sé é um grande templo, de tres naves, de archi-

(Conclu;:ão. Vid. IJ:"S· ~17) 

Africa, 1.2º 37' O de long., e 32° 45' de lal. tc>ctura gothica, da cpod1a da transiçflo d'csta para a 
Esta ilha, com mais Ires que lhe ficam visinbas do renascimento. Está situada na praça da Constitui

para o lado de ésle, fórma um grupo c1ue tira o seu ção. Tem der. capcllas, nas quaes se vê cxccllcntc 
nome da Madeira, que é a principal. ol.Jra de talha doirada. As paredes são vestidas de mar-

Chamam-se aqucllas ilhas Gmnde Dese1·ta, ou do more e de pi11turas, algumas das quacs ostentam mc
Norte; /Jugio, ou do Sul; l' ltheo Chão, que está ao recimento artistico. O teclo, co11struido de r·cdro da 
norte. A primeira cl'cstas yleva-sc 660 metros acima ilha, é uma ohra de bastante riqueza em talba rele
da supcrficie do Oceano. E a maior das tres, e cout a vada, pti11cipalmentc o da capella-mór. 
quasi 6 kilo111ctros de cornprimcnto, e pouC'o mc11os Foi fundada l'Sla cgreja por el-rei O. Manuel pelos 
de 1 de largura. A sC'gunda tem 1 kilomctro de com- annos de 1508. Tem tido algumas reparaçôl'S, sendo 
primento, e uns 400 metros de largura. A tercti ra a ultima, e rnui importante, a que lhe mandou fazer 
l' apenas uma rcsti11ga de terra e rocbas pouco eleva- o sr. José Silrcstre Bibeiro, durante o seu illuslrado 
das. Pertence ao sr. condu da Taipa o seuhorio da gov<'rno. 
Granctc Deserta e do ltheo Cltâo; e ao sr. rnnrquPz lia na cidadl• trC's conventos de fr('iras: o das ,l/er
clc Casl<•llo ~l<'lhor o do B11yio. Desce11dl'm <'sles dois cés, de rPligiosas capuchas; o da Encarnaçâo e o de 
fidalgos e o SI'. ma1·qucz da llibci l'a Gra11de do dc::;co- Santa Clara, de fn111cisca11as. Este ultimo é o mais 
bridor João Gonçah cs Zarc·o, ou Zargo. rico. Tc,·e por fundador João Gonçalves Zargo, que, 

Trm de comprinwnto a ilha da ~ladl'ira pouco mais sC'gundo dize111 , o C'seoll1c•u para seu jar.igo. 
dl' 45 ld loml'lros, C' uns 23 de largura, com 130 do llavia cinco con,·c•11tos de fradc•s quando foi dccrc-
cireunfC'rencia. Ene<•1Ta cento e lautas mil almas. tada a sua extincçrio cm 1834. O mais notarei d'c;;Les 

lt toda eriçada de mouta nlJas, e ca1•ada t•m va llC's pela sua fab rica e por co11tcr a cC'lcbrada capclla dos 
fertilíssimos. A s1'1Ta mais alta é o Pico Ruivo, que Ossos, toda construida de caveiras e ogsos, era o de 
se levanta a u11s 2:500 mC'tros acima do mar. S. Francisco, que vC' iu a cair cm rui nas, e occupa 

St'gundo alguns gcologos, esta illta é de origem urn augulo da praça da Constituiçrio. Tendo sido con
\'Olcanica; outros, porém, nC'gam similhante procede11- 1 cedido pelo estado á ramara munidpal para edificar 
eia, convindo, todavia, na existencia de C'xtinctos vol· os novos paços do co1H·c>l h<>, proc·rde-sc 111·cse11lcmente 
cõC's, de que restam muitos vestigios. As rochas são a rssa construcção. 

1 
1 
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Os jesuitas tiveram n'esla cidade um col legio, da 
invocação de S. Jodo Evangelisla, fundado em 1566. 
Conserram-sc cm bom estado tanto o edificio do col
lcgio como a egreja, cuja fachada é ornada com as 
estatuas de Sa nto Jgnacio de Loyo!a, de S. Francisco 
Xavier, e de outros santos da ordem dos jesuítas. 

As egrejas cio Carmo, de Sa"!L'!- Cruz e de N?ssa 
Senhora do Soccorro, são admm1stradas e servidas 
por irmandades. Na ultima das tres está a imagem do 
padroeiro do Funchal, que é S. 'fbiago Menor, ao qual 
vac a camara municipal festejar lodos os annos, as
sistindo a um Te Deum em acção de graças por ter 

livrado a cidade de uma borrivcl epidemia que a as
solou no seculo x vr. 

Além d'cstes edificios religiosos ha muitas capcllas 
e ermidas publicas e particulares. Mencionarcmosd'en
tre as primeiras a capella das Almas, que fica pro
xima da egreja de San ta Clara, pela singularidade de 
se achar aberta em uma rocha, no fundo de uma rua. 

Conta o Funchal bastantes estabelecimentos pios, e 
alguns d'elles bem dotados e perfeitamente organisa
dos. São os seguintes: hospital e casa da misericor
dia; hospital de S. La::aro, para molestias cutaneas 
contagiosas; hospital militar:; asylo da mendiculade; 

Citlu<le do Funchal - collina <lo castcllo do Piro 

recolhimento de orphãs, intitulado convento de Santa 
Isabel, annexo á sànta casa da miscricordia ; recolhi
mento do Bom Jesus, dé viuvas e casadas separadas 
dos maridos; asylo da fo{ancia desvalida; e a eschola 
le11cast1·iana. Teve o hospicio da Princeza Amelia, 
fu11clado por sua magestatle a imperatriz, duqueza de 
Bragança, cm memoria da sua dcsditosa filha a prin
ccza O. Amelia, para n'rllc se recolherem e tratarem 
as pessoas pobres de Portugal e Brasil atacadas de 
ptysica pulmonar, que desejassem ir procurar allivios 
ao seu mal sob o bencfico iuíluxo d'aquellc doce cli
ma. Este hospicio, para o qual se construiu um edi
ficio _proprio, com bom prospecto, esttt actualmen1e fe
chado. 

Os outros cdificios publicos são: o palacio do go
vemo, o pafo episcopal, o semina1·io, o quartel mi
litm· de S. Jollo, a al{muleg<i, o torreio, a cadeia, 
a bolsa, ou casa da associaçflo commercial. 

Dºentre as casas particu lares sohrcsacm ai> dos srs. 
condes de Carvalhal, em . Pedro; a da familia Vas-

conceltos na rua do Pinheiro ; a do sr. visconde de 
Torre Belta; a da fam ilia Rego; a denominada Black
burns, e a da antiga compan hia das Indias inglezas. 
Em geral as casas são acciadas, lauto exterior como 
iuteriormente, e muitas de construcção elcganle. 

O Fu nchal uão possue monumentos a1tislicos, st· 
t'xceptuarmos a sé, <1ue mereçam auenção; entrcta11to 
contém algumas antigualhas mais ou menos curio$aS, 
taes como o Granel do Poço, grande edificio oa rua do 
Esrncraldo, 011de dizem que habitúra o celebre Cbris
tovão Colombo, dura11te a sua curta estada na Madci1·a; 
umas janellas de arrhitectura gothica, que se réem cm 
uma casa na rua da Boa Viagem, e que, na opinião 
dn algumas pessoas, pl'rte11ciarn aos antigos açougues 
da <" idade. Podem-se lambem citar como lo$arcs rnc
moravcis os ralacios cm que re~idiram a rain!Ja Ade
laide de l11glatc•rra, a artual impl•ratriz de .\ustria, sua 
magcsta<le a imperatriz, duqucza de Bragança, e sua 
filha a pl'i11r·c•za D . . \nll'lia. 

Cma e::;tatistira moderna dú à cidade do Funchal 
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38 ruas, 17 traréssas e beco~, 6 ralçadas, :3 merca- É commo<la e agra<lan•J a rircnda da cidade, ta11to 
dos, 6 passeio:; arborisados, 8 ponte:; e 19 <'gr<>jas. por ser aba~tl'tÍda dl• todos os ge11l'ros ncce~sarios <i 

As praças sfto quasi todas guarnecidas de an•orcdo, Yida, <' de quantos ~e fJO$Sam appcrcccr par·a regalo, 
e boni tas, posto que pequena:;. As principaes chamam- como lambem pelo bom traio goci;l\d que alli ba, c111 
se: praça da Co11stit11içáo; largo do Pdouri11lw, pmça conscqueucia da:; muitas familias riras, nacionacs ·l' 
da Jmperatri;:;, e praça da J/ai11ha, ambas proxi111as cslra11gciras, <1ue vi,·em na cidade rom oslcnração, P 

do mm-, e junto <lo palacio do gon'rno; o Jlasseio do do grande uumero de riuja11trs que alli conl·orrcm du 
Til, a 1n·aça Academica, dt• l'Olhtrurçfw moderna. e reiuo e de outros paizl'~, prinripalmrnte de Inglaterra, 
tambl•m risinha do Po1·to. O passeio publico C'='tú plan- lerados pda maior parle da neces~idade d!' prorura
tado <l c• arvon·~ indig1•11as e cxoticns. Os mcrC'ados são rc111 urn cli111a Le11igno para os seus padecimc11tos pu l
tres; o de frutas, oa praça de::>. Joüo; o de hortaliças, morrarcs. 
arn:;, l'll'., junto do ('011\'ClltO c!P S. Fran<:is<:o; e o dl· Os arrabaldes do Fundral f:flO aramados pela ~na 
peixe . Os dois ultimos foram edificados com g1·n11dcza. fo1·111o:;ura e amenidade. Os pomar<•s, hortas <' ri nha,;, 

Teve esta cidadt> um thcarro magnifi('O, que foi man- que cobrem us r·anrpos e a,; rolliua;;: os hosque:; qur· 
dado arrazar cm 1831 por orclem de O .. \lvaro da Co~ta assombram o:-i rallc~, e ~olwm pelo dorso das monta
de Sou~a de ~laccclo, que c11lfio go1·1•r11ava a ilha cm 11 ha:i; as an·o1°l'S e pla111 as dos tropieos, qu1• por toda 
nomr do sr. D. Jligul•I como rapitfru general. Prescn- a parte c1·1•s1·1·rn a par da" da Europa, o:;trnlando a 
temcnl<' Ira um thcatro 1wqut•no, p1•rtl'nce11te á sotfo· mais pom11o~a rrgl•tação; aqui, os ribeiros de p4ris
dade Espercu1ça, e rrfro saht•111os se se lernu a ctfeito :iimas agua,;, que se d1·spC'1d1a m da:; 1·01"11as alcarrt ila
a co11st1"Ul:Çúo de outro tlieatr·o c1ue ha tempos se pro- das <:0111 nll'dunho fragor, p1·1!ue11do aos arP:> nun·n~ 
jectou. de dt•n:;o:; rapores, que Joµo ~e pn•1·ipitam crn ol'\'a-

lla lrC's casas de as,;embléa: o rirnilo phi/anno- lbos, com (fltl' a:i plant as n·~pland<·rl'm corno prall'il· 
nico, c111 que se diro co11ccrlos de musieu; o rlub por- tias; alli, as fo11tPs relic11tando das fraga::, e drrra
tugw::, P o club inf!lt:;:;, 011de ha gahinete,; rle leitu· mamlo pcrolas ~oun• os f1·tos e nm~gos, 011 os arroio~ 
ra, com rnricdade de jorn;11·s, dando amuos algun,; serpcamlo don•111e11ll· por rntr<' "" llore» do:; prados; 
bailes annualnwnlr. lirr da!l ta$a" de rn111po, umas ahrja11do atral'és dl' 

Po~i;sue o Furwhal 11ma t'sl'hola nwtlil'O·c·irurgira, tantos H'rdorc", outras l:OlllO JIC'nduradas das ;u·vorc;-;: 
um I~·ct•u, c;:cholas de• i11struq:r10 primaria e alguma:; e li11almcntt', altis~i111as s1•1Tas, touc·adas d1• pPrr ila:;, 
li vrar·ia,;, avultando a bi liliot liel"a 1•u lliica 111n11icipal, fa;:errdo rnoldurn a tiro bl'llos pairwis: ta l e\ em rP 
que ~\' adru prorida dP hastant1•s ohras rnodl't"lllls: e sunrido csL01:0, o a~pl'tlO l'm·a11tador tios suhuruios do 
Ires li\l·arias i11gleza~ 11ue alu~mn liHO:> para fúru . 1 Funcltal . 

Qua1110 a hoi;prdarias e boll'qrr ins, ulgu11s lia ateia- ~iro muitas as q11 i111a,; aprazi \•e i ~ que os adon1a111. 
dos e IH'm 8l'l'\'idos. E11tre aquella~. que 11ão súo nw- E;:tremam-~t', pur nwi:; J.eua~ e gra11dio,-:a,.;, a do Pa
nos de dczc~l·tr', tem o l'rinll'iro logar· o lwtt:l E111·0- lheiro do f, rrdro, :-:ituada l'm uma c111i111•n<·ia a ~> 
peu, <' o hotel das Familias. kilo111r1ros da riclach., <' p<•rlcncC'nll' ao' s1'. <·ondC' d1· 

i\lérn de outra::; rasas d1• ha11hos, ('Ollla a cidade Carvalhal; <' a do Jrmlim <111 Serrn, fundada <'m um 
um {').('(•Ilente !':;taheh•rimento de uanho,; puhlitO:$, ck delitio~o rallc• as::im drarnado, di;;tante do Furwhal 
agua do<·<', cio mar, de 'ªPº"· e de outras divrr.;ida- u11 ~ 12 kilu11tl't1·os para o lado d1· noroest<', e prn· 
dcs, situado 11a rua da .\morl'irn, <' de que(• propric- pricdade do ~r. \'citrh, subclito britannico. Siro 11ota
tarja a sra. \Yilkinso11. veis amua:. fll'la rnagnilka e mui copiosa rolll'cçf10 d1• 

Arcr!'a dos c·1•milerios \'Cj:Hr• o qul' dissrmos a pag. plantas rxotiras que c11cr1Ta111. 
210 do vol. \11. · · i\ 12 kilonwtros da cidadl' admira-~<' uma ~óucrlia 

:\IJa,-tt'cem a poro:1çi'10 muilas fonll'" tlc l.'Xl'l'llenll· casl'ata, formada pela lerncla do Hahaçal, que :w dp,.:. 
agua, <' tortam-n'a tr1·,; ribeira,.:. 1 p<'rrha de uma alrura de ·t ;l:l 11ll'lros, caírrdo sobre a 

Cornpondo a ilha da )ladl'ira e Porto Sarrlo u111 ribeira da .Ja11clla . 
1li::trirto, a cidade do Funrlral é n•:-id<'rll'ia de um .\:> produn;fü•;: do paiz $âO rariadi::!'ima" pela di
gon:rnatlor l:i' il, de um gon·rnadur nrilitar, de um 1 ver~idarle de zonas que alli Ira, ~egnllllo a c•xposiçiio 
hi::;po, de um juiz ele direito, das outras divpr·::as au- e el<'rntfto das terras. Além do v i ~1ho, <' do a;:rncar. 
l"lorida1les ad111ini~tratiras e lis1·ac:::, e dP dez co11~ull•,; que "" introduziu de no,·o, t' se h•m gencralisado dl' 
e trcz1• ricc-ro11~ull':l da:; prin ·ipaes na~úes da Europa pois da inra;;iw do oitli1.n1, pl'odu7. a jlad1'il'a algu11,; 
e da A1ncrica. <:C'rC'•lt's, C(LH' 11 ão l>astam para o sru c·onsurno ; batata 

Con;;ta a :;ua guar11i~ão dP um batalhilo de linha e doe<• <' eommum: inhamc; frutas ela Furopa e ria Amc>
dP uma batC'ria, que lhe são <•nriados de Li;;hoa, por rica, arullando ua~ta11te a castanha; muita di\'cl',;i
$Ortl'io, tl'e1111·1· os corpos da capital, rendendo-se a11- cladl• d<· hortaliças; P ul'zcla. 
nualn1rntc; (' além d'p:;~a forra, de um corpo de ar- Cria-se 11\%1 muito gado ele diffl•n•nteg c:::pC'cir,;, r· 
tilhciros au.rilim·es d1• ~l·gu11da tinira, com u11,; 1 :200 é mimosa d1• caça na,; serra~, e de rarícdadc de 1wi 
homcn,;, e diridido <·m 15 co111pa11hia:;, uma das quac;; xcs na co;;ta 1. 
está guarncc·c•111lo a ilha de POl'IO ~anto .. \ populaçáo u Funrhal SCr\'iU de uerço a muitos homcrrs iJlu,;-
lla .eiclat!e alllla por pl•rto de :rn:OOO alma,;. trl's 11;H arma.- e nas letra,;, ou notan·is na hi$lor'ia 

E o Fund1al uma <'idade de liastanl<• traio <'ommrr- polilirn de Por·tugal. Nonwan~mos d'<•ntre os primeiros 
cial, sobre tudo por <'<IU"a do:i pn'cio:;os Yinlros da João Fc•roaruh•s \' ieira, que C'xpul~ou os holla11tle1<"; 
'.lladcirn, que l'Onstituiam, a11t1•s do apparPci111c11to do de Pernamburo, sendo appellidado por suas proeza,.. 
oirliu111, <'lll 1832, urn ramo valio;;i~simo do s1•u com- Castrioto Lusitano; Anlonio Vl' lloso da f,yr·a, 1•scriptor 
mercio dl' exporraçilo para rlifl'<•rent!'s paiZl'S da Eu- di;;tindo; llalthasar Uias. po('la co111i,·o; Fra11cisro .1 .. 
ropa, ela .\fril"a, da i\:;ia e da ,\nwril'a. ,\11t<•s da dita Paula ~ledina <' rasco11eellos, auctor dos poemas G1·or-
111olcstia rrgula\'a a proclucçfto do \'i11ho cm toda a geida, e Zargueida, ou o Desrobrim1·11to da //hei r/11 
ilha por quinze a rirrto rnil p ipa~ . Jlacleirn; João :\nto11 io .\lonl(•iro T<'ixei ra, poeta !';a· 

.\ industria manufac·rora foz honra ú cida1le. São tyri('O; ~la11uel Caetano Pimenta de .\guiar, poeta tra· 
muito nuta\'cis pela ~ua bcll1•za <' pcrfrição artistil'a gico; e Paulo Pcrestl'(•llo da Camara, auetor dr \'ária,; 
a::i ohras de mo~<i il'O 1•m madeira; as ele 1•erga e as obras. Na~ce 11 na nrcsma r i<lncle aquclle celebre jt·· 
de pal hinha; a,; renda:;, bordados e'nochc•t; as no- suita, chamado Luiz Gon~ah·<'s da Camara. mestre l' 
res feitas de pen nas de ares <' de <'C'l'a nos ronvento~ 1 Sohrc os costumes e 1rnjos pormtare$, 1• 1icerca d(ls mrios 1t1• 
das ln·iras; e muitos outros art efol'tO:> engenhosos trauspo,.1c, vid. pag. 300 tio vol. '" v;.i. t'•rnlwm, ;1cx·r,·11 da ilhu ela 
que exporta para o reino e para Inglaterra. ~;'~'7'{118;,o~ !~,t~~~~.~. gruvuras " p11g. 111 do vol. t\; ·me 31'l 11t1 
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privado dei-rei O. Selrn?tião, ao qual e ao reino aju· 
dou a perder com os S('u::; conselhos. 

As duas gran1ras, a pag. 2 l7 e 229, süo copiadas 
de duas cxccllc111es photographias; ignorâmos, porém, 
o nome do arti$la. 1. os r11.11~;:<A o,,n11osA. 

TlnlPESTADES DE ALDEI.\ 

(\ icl. pag. 2t01 

\" l i 

- É pois isso o que se sente? - perguniou clle 
com voz trémula. 

. 1:;, meu padre, e muito m.ais ainda, que cu, pobre 
ignorante, não sei exprimir. 1.; um soffrimen to em que 
ha delicias, um prazc•r que lem dores, fel <1ue lcm 
doçuras inehriantcs, mel quC' na boca 11os dc•ixa tra-
vo ... mas não sei se elevo dizer es1e apparc·nte desa· 
certo. Parece que ainda mais queremos a CS:'es espi· 
nbos, que ain!la mais cstren1ccemos essas agonias, do 
c1ue folgâmo:> rolll os prazcre~. do que nos deliciamos 
com as doçura:'. Inc:-..plica\'cl ~cnti111c11to que se nos 
apossa do espírito, e <1u(l afio o larga depois que d'elle 
se asscnhorcia. IS debalde lcnlúmos rcbcllar-nos contra 

.\ntonio Do111i11!!ucs parou um in,;ta11tc para drscan· esse jugo dc:'potico e querido; estamos para sempre 
çar. O peito ar<1ul'jan1<~ revclnrn que as forças lhe iam escravh•arlos. • 
faltando, e a voz c•ra jú tão frouxa que mal se ouvia. - lllundo 111ystcrioso, murmurou o saccrdolc, ccr· 

O sac-c•nlotc ouvia-o altcnto e frcml'llLC. rae para mim as vos~as portaR doiradas. Cortinas do 
:\ntouio conti11uou: tabernaculo di\'i110, dt•ixac abrigar na \·ossa mystica 
.. Nem cu sahia pal'll onde raniinhava. la ao acaso, soml.Jl'a a minha alma, que a11ceia por se eugolpbar 

ao Deus dará, corno nós diz<•mo:i. Fiara-me 11a fortuna, n'egse ab)'Sl1h> de esplc11dorcs. 
que uüo abando11a os moços, Sl'gundo ou\·i dizrr. De· Antonio Domingos t•stcve ainda por um instante si· 
lllais. não é n1ulhcr a fortuna, e tinha cu 1·isto ai- lencioso, deµois continuou. 
µuma p<•s>:oa do seu sexo \"Ollar-mc as costas quando "Chamam-se Rosaliua a rapariga que me fa$Ci· 
1•u a rPqueslan1 :i nára. Tanto cu estava acima dos nwus compa11heiro:; 

.. ,\;;sim vim parar ao llil>at1•jo, ;;cm me demorar cm pela cducaçflo <1ue recebera, tanto <'!la estava acima 
Lisboa, porque t•u tinha aos campos um amor de poe1a, das suas co111pa11bciras pelos dotes naturacs que a 
1· a minba sehatira i11d1•pcndencia só se comprar.ia Proridencia lhC' déra com mão pródiga. Poi~ por i:;~o 
;10 ar livre e halsamico dos rnllps. U que faria l'U cm não deixara de moirt'jar como as outras, mas fazia 
Lisl.Joa? Que n•turws se me proporciona riam que não ludo com um ar llto 8crio e Ião composto, sem SC'r 
fo::;:;cm graug<'ados prla dome,;Lil'idad<', que la111a re· carra11c-udo, <1ue as outras mostrarnm-lbc u111 respeito 
pugnaoçia me in~pirava? Oen1aii:, corno lhe cl i:-i~c, eu inl'Olu11tario. Além d'i850 tinha os olhos mais pretos 
folga ra de \"l'l' o luar espel har-se 11as aguas prnteadas e mais PXpres~ivos que cu vi 11a mi11ha vida, um ro:;to 
do rio, dt• H'r romµcr a ma11h:1, arcrmelhando o eco mimO$O e nwrcno, uma bora pequena que cxhala\'a 
e ci11gi11do de um lc\·c fõr de ro8a o allo do,; :-1erros, a um tempo musicas e pcríu1nes, a musica da \·oz, o 
o ralvc•z fos~c por e:;,;(' cnlcl'O em qu.· me la11çavam perrumc cio halito, que era suam e fragranle. 
as mara\'ilhas eamp<>~lrrs que 1•(1 phanta~ial"a Ll'O\'ttS, • Ü ,;cu pizai· Linha urn 11[10 sc•i quê ck magestoso, que 
romo o· oulrO$ nflo eram capazes de c•ngcnhar, e qm· 1 muita:> dam'!s lhe inn•jariam; o seu fallar uâo era 11clll 
nunca al(• abi houvera rapariga que as c~cutasse sem mais clc\·ado nem mah; corr('Cto qur o das suas com
l'C mo::trar rendida. panhcit"as, mas tinba um modo de dizer as coisas qur 

•Prorurei 11·ahalho <' íatilmcntc o em·onlrci ; era no l lh~ da\~ l~ma graça indizirel, um cncanlo que mal 
IPmpo das dl'~<'am 1~ada$, e cs~c trab;ilho, novo para sei expnm1r. 
mim , agl'llda\'il·n1c lta:;ta11te, por<1uc coneilia1 a a nc· •'l'udo isto me captivou de íórma que me fez pcrdn 
<"e5sidacle que cu tinha de• ganhar a rida com o nwu os meus habitos de horl.Joleta namorada. Parecia-me 
gMto JH'la guitarl'a, lll'lo ca1110 e pdo amor. 1 uma 111·oíannção rclancrar os olbos, <1ue só dc1·iam con-

•Üs riball•jano:< 1' 111 l.H'ral nilo acolhPm bcrn os e:;. tcmpliu· aquclla irnag<•111 dil'ina, rara as outras crea· 
Lranho;:, t' prinripalmcntc o:; l'slranhos guapo;: que Lura:: grosseira" que cu \'ia ao seu lado. Ell\C'rgonba
lbe rodPm .roubar o coratfio das suas raparigas .. Fi· 1 ~·a-me. das minhas p_ass~das lo~cura:;, e pal'~·eia-nw 
7.('ran1, porem, uma t·x1·1•pçflo crn n1t·u íavor, e 1s~o 1mposs1vcl que cu nao l1ve:-1se lido o prcscnl1mcnto, 
por <lua:; razCP:<. Em primeiro lo!!ar porque 11:10 havia de que existia no mundo uma ~ó mulber a quem dc-
111oço rnais di\crl iclo 110 que cu. Onde l'U c•sti\·essc não 1 \'iam ser prestados ps;:cs rendimentos que cu cstourn-
hal'ia lristcza~. Tiuha st·mpn· historia:-1 joriat•t; para damcnlú prouigalisara ! · 
contar, scn1prt' cautiga~ ah·grr::, sPmprt• boas chalaças. nu 
Em sPg11mlo lo~rnr, porque uma circunstancia i11c1;pc· 1 
rada l'Piu impt•di r qLH\ s<?g1111do o rncu costume, íi- uPois, apPsar d'c[>SC amor que cu tinha a Hosali na , 
zessc a rorle üs raparigas do sitio. sentia uma dilliculdade incrivcl em lh'o confc~sar. Tf10 

•Estai a nao1orado. 1 audaz íôra até cnlão nas minhas declarações, quanto 
·füital'a rn11n0raclo, nflo . Esta palavra que cu pro- agor,a me rnostrn11a timido e acanhado. 

fanúra 11flo sr dl•re applicar no sc11Limr1110 impetuo~o •E verdade que clla não me a11imava muito. Por 
e ~anlo ·que me brotou no pcilo. Ant;wa ! E 11\':ste ro· mais tiuc eu impro\'isasse trovas, qu<· lbe eram visi· 
ração, oude só ti11ham viçaclo at6 ahi ílorcs de pouca vclrncntc dirigidas, por maiores que íossem os reque· 
1lura, cnco11trava 1hr::oiros inesperado:; .. \mal'a ! E não bros com qm· prorurarn enfeitiçai-a , nunca cl la cor
ousaria hcijar a fronte d'aquclla que nw inspir<°lra esse re;;pondcra aos meus olhares cxprcs5iros, aos meus 
affcclo. Amarn ! e só o roçar das sua:i roupinhas fa. olhares ardentes. ~as descamisadas, quando cu ten· 
7.ia·me cs1rcnicr<'1· de jubilo <' d<• terror. L~ntão <' que ta11a rcvC'la1·-mc debaixo do meu aspccto n1ais scdu
cu pcrct•hi mPlbor as mara\ ilhas da creaçilo. Esse clor, quando cu fazia todo~ os esforços para me mos
amor deu-me a 1:havc cl<' lodos os Sl'grcdos da ualu· trar an1a,·cl e entretido, clla ria-se como as outra::;; 
reza. En1e11di a linguagt·m das flores; entend i as vo- 111as, se os nwus olhares lhe diziam que tudo aquillo 
zes m)sll'riosa:; das c:!ln'llas; c:>eUIPi e OU\'i 1'antos era ~ó para lhe agradar, Hosalina <i<•s\·iara os olhos 
i11effavcis; ol ltei e vi esplendores dcsl'Onhccido:;. Ama· naturalmenlc, e quando o enconlro da maçaroca ver· 
va, cm lim!, e n'esla pa lavra M, rc~un10 os cxlas<?s, rnelba a obrigara a vi1·-me dar um beijo, n5o era nem 
os jubilo~, os cnlc\·o:; que acompa11ham o dcsponlar mais timido 11cm mais fer\'Cnle que o que Lodos os 
d·l'ssc asrro radianlc quP a rida intPira nos ill11mina. • outros coibiam dos seus labios. 

O con fessor levantMa-se palpitanH\ com os ol hos " l~s la indifferença inesperada , esta resistcncia a. que 
iucendidos e as faces pallidas e lc\'cmcntc rubori~adas. cu nüo estava cos1umaclo, irritaram-me. Entendi que 
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era neccssario acabar com aquellas i ncertczas. Uma 
noite fui-me sentar diante da sua porta com a minha 
guitarra, decidido a declarar-me. 

•A mãe de Rosalina era uma boa velha, que gostava 
muito de mim; por isso cu tinha um pretexto para a 
''isítar a miudo. 

«~"essa noite, por feli1·idade, a velhinha, que es
tava sentada na sua cadeira de braços, luxo unico da 
sua casa, acciada mas pobre, adormeceu. Ficámos sós, 
cu e Hosalina, ella sentada no degrau da porta, cu 
defronte. 

•O luar batia-lhe cm cheio no rosto moreno, e cer
cava-lb'o de uma aureola de belleza ideal. Já não pa
recia mulher, parecia um d'csscs retratos da Virgem 
que se vCcm nas egrejas. 

·Eu olhava para clla com adoração. Tirei o cbapco 
desabado, não só porque me affrontava o calor, mas 
lambem porque tinua uns bonitos cabellos, e o'essa 
occasião, cm que ia dar um combate decisivo, preci
sava reunir todos os meus recursos. 

•Acabava de cantar alguns modi lhos rnclancolicos, 
e continuára na guitarra o acompanhamento, que fôra 
afrouxando pouco a pouco, até que a final não era 
mais cio que um vago murmurio, um sopro melodioso, 
que parecia cxhalar-sc espontaneamente da guitarra 
como o perfume da flor. 

•Julguei a principio que este ambiente poctico, de 
que tcntára rodeai-a, produzira o seu clTcito. Hosa
lina estava melancolica, e fitava na lua os seus lindos 
olhos, em que transluzia uma doce expressão. 

- •Em que pensa, sra. llosaliua·? - disse eu. Por 
ahi andam amores? 

- •Andam, respondeu ella singelamrntc. 
- •Quem será o feliz que os inspira? 

. -«Fel iz por quê? - redarguiu clla. Cada rapaz tem 
a sua rapariga, e isso não é coisa de admirar. O sr. 
Antonio tambem ha de ter a sua, que a estas horas 
estarã tambem pensando cm vossemec~ . 

- •Ora veja como se engana. Tenho uma rapariga 
a quem amo loucamente, e que não pe11sa cm mim. 

-•dsso diz vosscmeca. 
- cc Nrw acredita? 
- <C:Não; vossemecc é um perfeito rapaz, prendado, 

bem procedido. Por que é que a sua rapariga o não 
ha de amar? 

- «Pensa isso que diz, sra. Rosalina?- tornei cu 
aproximando·mc d'clla vivamente. 

- «Penso, sim, respondeu clla íilaudo cm mim os 
seus olhos limpiclos e serenos. 

- •E se essa mulher, a quem eu amo e que me não 
ama, fosse a que está agora ao meu lado? 

- • Oncle?-reclarguiu 1\osalina ingenuamente olhan
do em torno. 

- cc Oh ! niio me quer ad ivinliar? - tornei eu coin 
. um gesto impetuoso e segurando-lhe em uma das mãos. 

- ·Adivinhar o quC? 
- •Que a amo, que a adoro, que, desde que a vi, 

não pensei senão cm merecer o seu amor, que é esse 
o meu sonho constante, essa a visão das minhas noi
tes, cm que o dormir me foge e em que só a tua ima
gem me sorri. Pois não adivinhaste já isto, Hosalina? 

- •Mas, sr. Antonio, rcdarguiu a gentil campo
neza tirando brandamente as suas mãos cl'eotre as 
minhas, acabei de lhe dizer que amava outro homem, 
e agora digo-lhe mais, é que estou para casar com elle. 

- •Oh! - continuei cu ·com vehcmcncia. Quem a 
amarã como cu a amo2 Quem a podc1·á respeitar, ado
rar com tanto fervor? O menor de seus caprichos será 
para mim uma ordem. A sua imagem vi,·rrá no meu 
coração como santa no altar, perfumal-a-bei com to
das as ílores dos affectos mais puros, illuminal-a-hei 
com a luz de uma 'declicacft0 absoluta. gsso outro com 
quem vac casar traz-lhe a riqueza? OIMl -a-hei com 
estes dois braços juvenis e robustos. Sinto-me capaz 

de tudo para co11quistar o seu amor. Verá, sra. Ro
salina, se são mentidos os meus extremos, falsos os 
meus protestos. · 

-uMas, sr. An tonio, tornou ella placidamente, que 
idéa fórma e11tão de mim? Depois de eu ler dito a 
um homem que o amam, depois de o ter acceitado 
por noivo, julga-me capaz de o enganar, de o trahir, 
indo a outro homem repetir as mesmas palavras? En
t1io a qual dos dois mentia? O meu coração não se re
parte. Dei-o ao meu noivo, a cllc pertencerá até cu 
morrer. Até vossemecê me devia desprezar se cu fi 
zesse o que me pede. 

·Baixei os olhos com embaraço. Eu, que viera de
cidido a realisar a todo o custo a doce esprra11ça sem 
a qual me parecia que não podia viver, vi-me obri
gado a murmurar timidamente: 

-• Offendi-a? 
- •Ora essa, tornou ella sorrindo-se, cuida que cu 

me estou a fazer tola? Uma rapariga não se olTendc 
nunca por saber que um rapaz gosta d'ella. Vossemccô 
é namorador, gosta de dizer palavras bonitas a quem 
11ão llle desagrada. Não sabia que eu já era 11oiva, 
quiz-me requestar. Isso não é mal algum. 

•Reanimado por esta fugitiva esperança, quiz-lhc 
de novo travar da mão, murmurando: 

- •Oh! não creia que a escolhi para objecto de uma 
distracçfto. Creia mais na sua irresistível bellcza. 

-•Está bom, disse-me clla tirando-me a mrio, mas 
sem viveza e com essa graciosa sisudez qu<\ rno bem 
lhe ficava; perdoar-lhe não é clizcr·lhe que continue. 
Com licença, sr. Antonio, isto já são horas ele nos 
deitarmos, e minha mãe não ha de estar aqui a dor
mir ao relento. 

•Eu afastei-me sem lhe dizer palavra; o vivo des
gosto que eu sentia combinava-se com uma irritação 
surda, eoi que ferviam a um tempo o amor olfendido 
e a vaidade ferida. 

(Continua) M. 1'11-IIBlllO CDAG.\$. 

ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 
74.0 

CARTA 

Todos concordam em que é cl ifficil a boa regcncia 
das preposições, princ.ipalmcnte na lingua portugueza, 
porque os classicos, e não menos os nossos escripto
rcs contemporancos, são o'este ponto mui variavcis. 
E todavia, as grammaticas, e ainda mais os clicciona
rios, não nos ministram exemplos sufficientes sobre 
esta parte da syntaxe da lingua materna. 

Vou pl'Opor algumas dúvidas que tenho quanto ao 
emprego da prcposiçito ele, começando boje por esta: 

•Digo e-se V. 1\lag. de mandar o que for de justiça.• 
Assim leio cm documentos officiaes, umas vezes 

como vae transcripto, outras sem a preposição de, 
pelo que não sei quando é de mais ou de menos. 

Se v. me quizesse elucidar, muito obrigaria a 
quem é, etc.-/. A. 

RESPOSTA 

Quasi todos os nossos classicos põem depois de di
gnar-se, dignando-se, etc., a preposição de. 

Eot1·etanto, pôde-se ommiltir ; e assim o fazem já 
os melhores escriptores, porque as ellipses dão rapi
dez e vigor á plm1sc, quando uão produzem equi voco 
ou obscuridade. • 

Se dissermos: •Dignou-se de dedicar-me, ou de dar
me o seu li vro•, fica a primeira pbrase dissonante, e 
a segunda cacofonica; o que se evita suppriminclo a 
preposição. 

O P. Bernardes dir. : · Pediu ~loysés a Deus ... que se 
dignasse most1'a1·-lhe sua gloria. • (Luz e Calor, 338). 

Su.vA TuLL10 . 


